
Torifilho  Magalhães, que morreu em 16 de julho 

Secretária eletrônica da 
casa de Toninho 

Magalhães gravou 
diálogo sobre assassinato 

RENATO LOMBARDI 

O diálogo existente nu-
ma fita cassete da se-
cretária eletrônica da 

casa do vereador Toninho 
Magalhães (PMDB), de Gua-
rulhos, gravado no dia em 
que ele foi encontrado com 
um tiro na cabeça, poderá mu-
dar o rumo das investigações. 

A gravação está sendo 
analisada pelo 
Instituto de 
Criminalística 
(IC), da Polícia 
Civil, que está 
degravando a 
fita e pretende 
saber sua au-
tenticidade. 

A conversa é 
entre um gru-
po de homens e 
uma mulher. 
Um dos ho-
mens diz: 

— Bati na cabe-
ça, na cabeça de-
le. Ele tentou rea-
gir. Ele estava 
dentro do carro. 
Estava sentado. 
Tomou um tiro 
na cabeça. 

O diálogo en-
tre-as pessoas  po-
de ter ocorrido 
durante um  jogo 
de cartas, possi-
velmente numa 
praia ou ancora-
douro de barcos. 

A ligação teria 
sido feita para a 
casa do vereador 
de um celular e 
durou cerca de 
15 minutos. Al-
guns trechos es-
tão prejudicados 
pelo som de uma música de rap 
e pelo barulho, possivelmente, 
do motor de uma motocicleta. 

A filha de Magalhães cha-
mou a atenção da mãe para a 
gravação. Na volta do Hospi-
tal Padre Bento, horas depois 
de o vereador ter sido encon-
trado baleado, ela foi retirar 
as mensagens. O diálogo esta-
va na 14.° chamada. 

Para a viúva, Sueli Castro 
Magalhães, o marido foi assas-
sinado e a gravação pode ser 
muito útil à policia. Para o de-
legado William Grande, do 1.° 
Distrito de Guarulhos e res-
ponsável pelas investigações, 
o vereador se matou. 

"Quem garante que a fita é 
verdadeira?" perguntou 
Grande. Confirmou ter ouvi-
do e não entendeu nada pela 
má qualidade da gravação. 

Afirmou que nenhum fato 
novo está descartado, mas o 
que apurou até agora "indica 
suicídio." Adiantou estar espe-
rando os laudos periciais do IC 
e a varredura solicitada à Tele-
fônica para saber quem telefo-
nou para a casa e escritório da 
vítima, no dia em que foi balea-
da, das 6 horas ao meio-dia. 

Magalhães tinha 50 anos e 
era acusado de estar envolvi-
do em denúncias de corrup-
ção feitas pelo prefeito de 

Guarulhos, Jovino Cândido 
(PV), contra um grupo de ve-
readores do município. 

Ele foi encontrado com um 
tiro no ouvido direito na ma-
nhã de 10 de julho dentro de 
seu carro, um Toyota Corolla, 
na Rua Serrana, Jardim San-
ta Clara, periferia de Guaru-
lhos, e morreu dias depois. Os 
peritos informaram que a bala 
era de calibre 38. Dentro do 
carro foi apreendido um revól-
ver de numeração raspada 
com um projétil deflagrado e 
quatro intactos. O exame resi-
duográfico constatou pólvo-
ra na mão direita de Maga- 
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lhães, o que re-
forçou a tese de 
suicídio, segun-
do a policia. 

Emboscada  — 
Para a viúva e pa-
ra Edmir de Aze-
vedo, advogado 
e amigo de Maga-
I h ães havia 20 

anos, ele foi atraído para uma 
emboscada e a tese de suicídio 
desde o começo das investiga-
ções "é estranha." 

Azevedo afirmou que Ma-
galhães andava preocupado 
por ter solicitado emprego 
para algumas pessoas, mas 
não tinha motivos para se 
matar. "Eu disse para ele se 
acalmar porque se fosse um 
crime tão grave como acredi-
tava o presidente Fernando 
Henrique Cardoso não conti-
nuaria no governo, pois ar-
ranjou emprego para cente-
nas de pessoas entre elas o 
próprio genro." 

Magalhães iria batizar no 
domingo o filho de Azevedo. 
Naquela manhã de sábado es-
tava de saída para o cursinho 
de padrinho quando, segun-
do a viúva, recebeu um telefo-
nema. "Ele saiu de casa sem 
que fosse visto." 

O delegado Grande repetiu 
não existir até agora no inqué-
rito indícios que levem a in-
vestigação à suspeita de homi-
cídio. "Será que a fita não foi 
plantada?" Quis saber se a fa-
mília de Magalhães informa-
ra ao Estado  se a vítima ti-
nha seguro de vida. "O segu-
ro não cobre suicídio", disse 
Grande. Azevedo informou 
que Magalhães tinha seguro. 
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